
PUBLICAÇÕES A PEDIDO^ 

A desapropriação da Araraquara no Supre- 
mo Tribunal Federal 

O QUE E' A «NORTHERN» E QUEM E' PAUL DHLEUZE 
J •- ■ N ■ 

Pende de dtcisüb do Supremo Tribunal Federal o recurso extra- 
ordinário^ de S. Paulo, n. 1.555, em que süo partes, como recor- 
rente, a «Xerthcrn Bailroad», e oM recorrido aquelle Estlado. 

Traia-ac, nerea caufia, da dcsaproprlaqlo da Batmda de Ferro 
Ar|r; iquaru. levada «a effeito pcio Cfovemo que antecedeu o aetual, 
quando IvAident# o»E*mo. Sr. Dr, Altlno Amrrtoe, 

Ijin "oruço o 'brilhante memorial, o Dr. .Toflo Passos, Procurador 
rre-nf do Es.ado, Ji historiou os precedentes daquella desaproprlacto, 
qbateiido^ poulo por ponto, a campanha dlfamatorlá nue^ a propo- 



sito da acsão energlca o tigorosamcntu legal do CJoveruo de fl. l'«u- 
lo, moveu a «"Northwn» contra a admuiistravão do Ks^aJo e os re- 
presentante» de sua Juatlo*- 

Esaa empreitada de descrédito contra as mais respcUavcia ln- 
stltulçdes de 8. Paulo e os malg dignos expoente^ de sua ejllinu 
foi, por longos mezet, mantida, nos Jornaes daquelia o. desta Calo- 
ta), pelo Presidenite da «Nortliem», Paul Deleuzt, atravez de arti- 
gos asaignados por clle, ou por elle Inspirados. 

Nos, seus aleives, nos seus ataques, nas suas fillpploas violentas, 
nâo poupou sequer a toga impoliuta da magistratura, proverblalmcn- 
ce honrada. Chegou ainda a offender a soberania uaolonai, amea- 
çando o Brasil do intervenção extrangelra e de reclamação diplomá- 
tica dos Estados Unidos, se a justiça n.lo lhe désse ganho dc cau- 
sa no processo de desapropriação da Araraquara. Seus golpes; e suas 
fanfatronadas nâo tiveram, porém, o condido dc attlnglr *o augusto 
Areopago. Tendo apreciado detidamente os faotos, pela leitura cou- 
eclenciosa dos alentados seis volumes dos autos da quer, ão em de- 
bate, o Tribunal de Justiça negou provimento í appellacâo da «Nor- 
thern» e rejeitou, em seguida, por unanimidade, os embargos que cp- 
vusera ao acórdão. 

Qimndo mais accesa ia a campanha do Paul iDeleuze contra o 
Estado o quando mais se Intensificavam suas investidas de diffama- 
çâo. Julgámos opportuno intervir no caso, cm nome da lavoura fla- 
gellada pela estrada sob a administração sinistra da «Northern», para 
mostrarmos ao publico a origem o a constituição dessa Companhia 
rotulada dc americana e de existência absolutamente plianr.artlca o 
para mostrarmos também quem era o indivíduo que, sob a capa dc 
seu presidente, tinha a audacia dc, com o maior despiante e o mais 
deslavado cynísmo, insultar os homens e as cousas brasileiras e 
ameaçar de intervenção diplomática a nossa jusliça, se não satisfi- 
gesee os s.eus appelltes de salteador da bolsa alheia. 

O publico do S. Paulo nâo sabi-a o que era a «Northern» e 
ignorava quem era o seu presidente, Paul üeleuze. E por isso, co- 
nhecendo a fundo u cousa e a pessoa em ÍOco, sahimos a campo, para 
enfrentar o estrangeiro audacioso que nos vivia impunemente a co- 
brir de baldões. • 

Em artigos que publicámos regularmente noa Inedltorlaes do 
«Estado de S. Paulo», deseiapenhámo-nos deesa missão verdadeira- 
mente patriótica, demonstrando que o Governo de S. Paulo estava 
sendo vlctlraa da maior «esoroquerie» de que ha memória na chro- 
nloa policial de todo o mundo: a «Northern», que ee constituíra fl- 1 
■rtlciamente na America do Norte, para aboecanhar a massa falllda 
da Bítrada de Perro Araraquara, era o produoto de innominavel 
«ehantage»; e, quanto ao indivíduo que se apreeentava como seu 
presidente, era o prototypo mais completo do «escroc» Internacional, 
tendo se apoderado de um rico acervo do valor de mais de vinte 
«nil contos, sem despender um nnloo vintém. E que elle é, effecti- 
vamente, um espertalhão consummado, prova-o a sentença da Justi- | 
ca fránceza que acaba de oondemnai-o a cinco annos de prlíão, pe- 
los crimes de estellionato e abuso de confiança. 

Nesta Capital, o famigerado trampollnelro, sob o disfarce de um 
dos seus patronos, que ma] se encobre, por ironia ou escarneo de- 
baixo do peeudonymo de «Justus», tem alimentado semanalmente, 
em artigos, nos í«A pedido» do Jornal do Commercio, o fogaréu em 
que de muitos mezes a esta parte queima as achas de suas cslu- 
mnlas contra todos quantos se oppõem aos «eus perniciosos de- 
gignios. * 

Agora, que o Supremo Tribunal se vai pronunciar sobre o me- 
morável feito, Julgamoí) opportuno narrar ao publico do Rio, o que 
rquivalle a dizer ao povo brasileiro, as aventuras do trapaceiro 
que tanto ha achincalhado o nome da nossa Patria e que pretende 
rohaver, por meios tortuos.os, a estrada de ferro que roubou aos cre- 
íores debenturistas e chirographarlos da Ararafiuara. 

Não nos dirigimos aos venerandos Ministros do Supremo Trlbu- 
nal. pois esses se vâo inteirar do caso pela leitura dos autos: dlri- 
gimo-nos, sim, ao publico cm gerai, para lhe contar, com todos os 
pormenores, as façanhas inauditas da mai, espantosa «eqeroqusriei 
de que ha memorta nos annaes do crime, 

Jspaminondaa, 


